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O presente projeto aborda a temática da biblioterapia, ou seja, o cuidado com o ser 

por meio dos livros, como possível prática para uma educação libertadora que 

preconiza a transformação social (Caldin, 2010; Freire, 2020). Durante a graduação 

de Psicologia a pesquisadora vivenciou experiências que se aproximaram dos 

Círculos de Cultura de Paulo Freire e da teoria da Psicologia Existencialista de Jean-

Paul Sartre, sendo as duas com base comum na fenomenologia e no materialismo 

histórico (Moreira; Rosa, 2014). Portanto, considerando essas vivências, surge a 

questão-incômodo, como assim fala Seixas (2018): Como essas vivências enquanto 

biblioterapeuta apontam possíveis caminhos sobre a prática da biblioterapia no que 

versa à mediação com grupos numa perspectiva da psicologia existencialista e dos 

círculos de cultura da pedagogia libertadora? A metodologia adotada é a pesquisa 

narrativa (Clandinin; Conelly, 2015) e a sistematização de experiências (Jarra, 2006), 

formas de relatar as experiências vividas e compartilhar os saberes trocados e 

adquiridos por meio das experiências a campo. Para atingir essa compreensão, mais 

especificamente, propõe-se compreender a prática da biblioterapia com grupos, 

entrelaçar a biblioterapia com a educação popular e sistematizar as experiências a 

partir da narrativa das vivências. Ao correlacionar as teorias visitadas e a narrativa do 

experienciado, é esperado verificar a prática da biblioterapia como potência de 

mediação de grupos, e possibilidade de proporcionar a emancipação e a autonomia 

dos sujeitos. Observa-se que os movimentos advindos da literatura, como o convite à 

imaginação, o diálogo e a escuta (Ouaknin, 1996; Caldin, 2010), podem ser 

formadores de mediações que levem à constituição de um coletivo no qual se realiza 

a abertura de possíveis para as pessoas, em um movimento de vivenciarem-se como 

sujeitos de suas vidas. As implicações desta pesquisa constam em alinhar a práxis 

Freiriana com a prática da biblioterapia em locais formativos, que permita a 

conscientização, ou seja, a consciência reflexiva crítica, como apresenta Sartre (2015) 

e, portanto, a transformação do sujeito no mundo, a sua práxis. 
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